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O Estado do Maranhão, especialmente as regiões Sul e Leste, apresenta condições de solo e 
clima privilegiados para exploração não irrigada de grãos em regime de sequeiro (soja, 
milho,  arroz e feijão caupi), com algumas áreas próprias para plantios irrigados. Nessa 
região, os produtores adotam tecnologias modernas de produção , com uso intensivo de 
mecanização, adubação e correção de solo, sementes de milho híbrido e tratos culturais 
adequados. O Sul do Maranhão faz parte também do cerrado nordestino com uma maior 
intensidade de precipitação e melhor regularidade de distribuição de chuvas. O uso de 
híbridos de milho vem aumentando gradativamente nos últimos anos, o que gera a 
necessidade de instalação de um programa de avaliação desses materiais na região, com o 
objetivo de identificar aqueles híbridos de melhor adaptabilidade e estabilidade de produção, 
para fins de exploração comercial nessas áreas do Estado. Foram executados quatro ensaios 
de competição de híbridos, distribuídos nos municípios de Sambaíba, São Raimundo das 
Mangabeiras, Brejo e Barra do Corda, no ano agrícola de 2000/2001. A Instalação dos 
ensaios foi realizado no início do período chuvoso, dentro de cada área experimental. Foi 
utilizado o delineamento experimental em blocos ao acaso, com três repetições dos 42 
híbridos. Cada parcela constou de quatro fileiras de 5,0 m de comprimento espaçadas de 0,80 
m e 0,25 m entre covas dentro das fileiras,  deixando-se após o desbaste uma plantas por 
cova. As adubações realizadas em cada ensaio obedeceram as análises de solo de cada área 
experimental. Os pesos de grãos de cada tratamento, após serem ajustados para 15 % de 
umidade, foram submetidos à análise de variância. Após a análise de variância de cada ensaio, 
efetuou-se a análise de variância conjunta  obedecendo ao critério de homogeneidade dos 
quadrados médios residuais. Os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade foram estimados 
utilizando-se a metodologia de Lin & Binns (1988). Na Tabela 1 consta um resumo das 
análises de variância de cada ensaio, observando-se diferenças significativas entre os híbridos, 
o que revela comportamento diferenciado entre esses materiais, dentro de cada local. Os 
coeficientes de variação obtidos oscilaram entre 9 % a 12 %, conferido boa precisão aos 
ensaios (Scapim et al, 1995). As médias nos ensaios variaram de 5.579 kg/ha  no município 
de Brejo a  8.386 kg/ha em São Raimundo das Mangabeiras, com média geral de 6.661 
kg/ha, o que evidencia o alto potencial da região para o desenvolvimento da cultura do milho. 
Constatou-se, também, na Tabela 1, que a análise de variância conjunta apresentou 
significância (P<0,01) pelo teste F, quanto aos efeitos de locais, híbridos e interação híbridos 
x locais, o que indica diferenças entre os locais e os híbridos e mostra que o comportamento 
dos híbridos não foi coincidente nos diferentes locais, justificando estudo mais detalhado 
dessa interação. Utilizou-se a metodologia de Lin & Binns (1988) para minimizar o efeito 
dessa interação, a qual procura identificar materiais adaptados à ambientes favoráveis e 
desfavoráveis, calculando-se o valor de um único parâmetro em relação a cada classe 
ambiental, de modo que, quanto menor o seu valor, maior será a adaptabilidade e a 
estabilidade do material em questão. A média geral detectada nos híbridos foi de 6.661 kg/ha, 
com oscilação de 5.315 kg/ha (A 2005)  a 7.485 kg/ha (A 2560), destacando-se com 
melhores produtividades os híbridos Cargill 747, BRS 3060, AG 1051 e A2560, apesar de 
não diferirem, estatísticamente, de alguns outros. Nota-se, na Tabela 2, a posição relativa 
com base nas estimativas dos Pis e da média de produtividade dos híbridos avaliados, 
observando-se uma ótima correspondência entre a produtividade média e o Pi geral, 
comparativamente, às outras recomendações. Os híbridos AG 1051, A 2560, BRS 3060, 
Cargill 747, Pioneer 30 F 33 mostraram melhor adaptabilidade e estabilidade. Para as 
condições favoráveis destacaram-se os híbridos Pioneer 3021, BRS 3050, Pioneer 30 F 33. A 
2560 e AG 1051, dentre outros. Para as condições desfavoráveis merecem destaque os AG 
1051, A 3663, A 2560 Cargill 747 e A 2366. A indicação desses híbridos, de acordo com os 
diferentes tipos de ambientes, possibilitará ganhos significativos nos diferentes sistemas de 
produção prevalescentes no  Maranhão.
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Tabela 1. Média e resumo das análises de variância por local e conjunta para a produtividade de grãos obtidas 
nos ensaios de competição de híbridos, Estado Maranhão, 2000/2001.
** e * Significativos a 1 % e a 5 % de probabilidade, pelo teste F, respectivamente.
1 Híbrido simples, 2 híbrido triplo e 3 híbrido duplo.
Tabela 2. Posição relativa dos híbridos avaliados no Estado do Maranhão no ano agrícola de 2000/2001, 
conforme método de Lin & Binns (1988) com decomposição do estimador Pi.
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